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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO


OEVNJDA/018/2014
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 16 de abril de 2014.

Senhor Promotor, 
No dia 20 de setembro de 2013, encaminhei a Vossa Excelência o ofício OEVNJDA/058/2013, onde solicitava ao Ministério Público local que averiguasse algumas situações no Laboratório Municipal de Bebedouro.

A falta de reagentes para realização dos exames ainda persiste, situação já descrita no ofício supracitado. A desvalorização por parte da Administração com relação ao laboratório municipal é tanta, que no mês de fevereiro p.p. o pedido foi feito, mas sequer, os departamentos responsáveis (almoxarifado e administrativo) providenciaram as compras, sabendo-se que no mês de março iria haver falta. E essa prática tem se tornado constante.

Além desta situação, outros fatos alheios aos interesses da municipalidade, envolvendo o laboratório, vêm sendo observados:

1. As guias de pedidos de exames já vêm direcionadas com anotações a punho das unidades de saúde, diretamente ao laboratório terceirizado, em exames que são normalmente realizados pelo municipal;
2. Quanto aos servidores que trabalham no laboratório municipal que estão se aposentando pelo cumprimento do tempo de serviço e, mesmo àqueles que saem para cumprir suas férias normais, a Administração não está repondo;
3. Se o laboratório recebe verba do SUS, por que pagar o “laboratório de apoio” para realizar os mesmos exames que sempre foram realizados no municipal?
4. O Prefeito afirma que a saúde precisa de dinheiro. Então, por que não investir na saúde o que é gasto com o laboratório terceirizado?
5. Para alguns exames como teste de HIV, hepatites (A, B e C) e toxoplasmose, que não são feitos no nosso laboratório municipal, há convênio com o laboratório municipal de Barretos, por meio da DIR-Barretos, para que estes sejam realizados gratuitamente. Por que estes exames estão sendo feitos no laboratório de apoio (particular)?
6. Quanto à reforma e adequação necessárias no prédio do laboratório municipal, inclusive para atender às adaptações visando melhor acessibilidade, pequenos serviços foram iniciados, mas ainda não foram concluídos, iniciando apenas a construção de uma rampa. Faltam ainda os acabamentos da área destinada ao armazenamento de lixo hospitalar, seguindo normas e exigências da vigilância sanitária e reforma do almoxarifado, que em dias de chuvas, sofre com as goteiras e condições insalubres, o que coloca em prejuízo os materiais lá armazenados.
É visível o favorecimento ao laboratório terceirizado e a vontade de fechar o laboratório municipal, que já funciona há 27 anos, sempre fez e bem o trabalho a que se destina, é bem montado, têm bons profissionais, servidores concursados e dispõe de aparelhos de última geração e com baixo consumo de reagentes para realização das análises. O que tem faltado é a Administração Pública Municipal oferecer melhores condições para que um merecido atendimento seja dado à população que necessita de seus serviços, dentro de uma estrutura própria e que sempre funcionou corretamente e com baixo custo operacional.
Prezamos por um atendimento digno e de excelência aos nossos munícipes, mas devemos exigir a realização de uma gestão transparente e voltada exclusivamente ao interesse público.
Dessa forma, gostaria de solicitar a Vossa Excelência a gentileza de me informar se houve diligência do Ministério Público ao Laboratório Municipal para averiguação da situação descrita no ofício OEVNJDA/058/2013, bem como se o Laboratório Municipal está sob investigação com relação às situações descritas.
Sem mais, subscrevo-me cordialmente.

Eng.º Nasser José Delgado Abdallah

Vice-Presidente da Câmara Municipal de Bebedouro

VEREADOR – PV

Excelentíssimo Senhor

Dr. Herbert Wylliam Vitor de Souza Oliveira
Promotor da Cidadania
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